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Introdução:  A  mortalidade feminina  em idade fértil  é  um evento  adverso  bastante
significativo  e  importante  para  todas  as  nações,  principalmente  para  aquelas  em
desenvolvimento. Ela está diretamente relacionada a questões das desigualdades sociais
e da assistência à saúde.  No Brasil,  embora haja avanços significativos nas últimas
décadas,  a  mortalidade  materna  ainda  é  um desafio,  especialmente  em áreas  mais
vulneráveis.  Objetivo:  O objetivo  desse estudo foi  analisar  e  comparar  as  taxas  de
mortalidade feminina em idade fértil,  para as faixas etárias entre 10 e 49 anos,  no
período de 2012 a 2022, para a região do estado de São Paulo e do Alto Tietê. Método:
Foram usadas duas fontes de dados. A primeira base de dados consultada foi o Sistema
de  Informação  sobre  Mortalidade  (SIM),  disponibilizado  pelo  Datasus/Ministério  da
Saúde, onde foram obtidos o número de óbitos absolutos de mulheres em idade fértil (10
a 49 anos). A segunda fonte de banco de dados foi da Fundação Sistema Estadual de
Análise de Dados (SEADE), onde pudemos fazer o levantamento populacional das regiões
analisadas. A partir destas informações pudemos construir os indicadores de mortalidade
feminina em idade fértil. Resultados: Através da análise dos indicadores construídos,
observamos que a macrorregião do Alto Tietê assim como os indicadores de todos os
municípios que a compões, apresentam taxas de mortalidade feminina em idade fértil
menores que a taxa encontrada para o estado de São Paulo. Também constatamos que
em 2021 houve um aumento das taxas de mortalidade em todas as regiões estudadas por
conta da pandemia do Covid-19. Conclusão:  Entendo que o objetivo do trabalho foi
alcançado, pois concluímos que as taxas de mortalidade feminina em idade fértil, para o
município de Mogi das Cruzes, para o período entre 2012 e 2022, apresenta-se abaixo,
mas muito próximo ao indicador da região do Alto Tietê e abaixo dos indicadores do
estado de São Paulo.
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